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No princípio, ó filho dos sábios 
não havia nada • No fim, tampouco 
haverá • Entre esses dois extremos, 
tudo o que existe não passa de um 
sonho, um sonho de luz e trevas 
• A luz é nossa fonte e essência 

• Na verdade, nós somos a luz e a 
forma dada a ela • Entre o princípio 
e o fim, entre o nada e o nada, nós 

somos o sonho e o sonhador 
de tudo que existe • 

 
da Escritura da Libertação Estelar dos Menteps 

Capitulo 1, versículos 1-4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Aprendi uma coisa, na primeira semana após o TET. 
No Vietnã, a raiz que você não vê mata!”  

Ashe 
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